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A série de conferências "As origens da desigualdade: agricultura, política, civilização", 

consiste em cinco conferências de 2 horas (das quais quatro serão proferidas no 

Departamento de Filosofia da UFSCar e uma no Departamento de Filosofia da USP). O 

objetivo dessas conferências é fornecer uma compreensão das questões em jogo no 

Discurso sobre as origens e fundamentos da desigualdade entre os homens de Rousseau 

à luz de obras e trabalhos recentes em campos fora da história da filosofia. Essa 

abordagem multidisciplinar visa mostrar que um texto clássico da filosofia política pode 

interagir com os trabalhos mais recentes nas ciências humanas e sociais. O objetivo 

dessas conferências será mostrar como Rousseau torna possível lançar uma nova luz 

sobre as questões das origens da humanidade, a origem do Estado, o processo de 

civilização, o significado do Iluminismo e o desenvolvimento cada vez maior da 

desigualdade em nossas sociedades contemporâneas. 

 

* 

Conferência 1: "Uma antropologia dos inícios" (2 de maio de 2019) 

Nessa primeira conferência, o objetivo é examinar a contribuição do Segundo Discurso 

para a reflexão antropológica. A utilização por Rousseau do conceito de estado da 

natureza para descrever de maneira conjetural os primeiros tempos da humanidade abriu 



novas perspectivas para a investigação sobre as origens da humanidade. Dois problemas 

serão de particular interesse para nós: o primeiro diz respeito à natureza da 

transformação de Rousseau do conceito de estado da natureza; o segundo diz respeito ao 

uso que foi feito de Rousseau pelos antropólogos, em particular Claude Lévi-Strauss 

(Tristes Trópicos).  

 

Conferência 2: "Nascimento do Estado Moderno" (7 de Maio de 2019) 

A questão da origem do Estado aparece no segundo Discurso como uma das condições 

para o surgimento de desigualdades entre os homens. Procuraremos entender, primeiro, 

como Rousseau analisa as deficiências do Estado moderno e, depois, como pretende 

corrigir os defeitos desse Estado a partir de uma perspectiva republicana, cujo modelo 

ele encontra na organização política de Genebra, sua cidade natal. Para nos ajudar a 

compreender as questões do primeiro problema, apoiar-nos-emos no Homo Domesticus 

de James C. Scott, e para compreender as questões do segundo problema, na leitura que 

Rawls propõe da ligação entre o segundo Discurso e o Do contrato social. 

 

Conferência 3: "As Ilusões da Civilização do Iluminismo" (9 de maio de 2019) 

O Iluminismo é objeto de críticas recorrentes no pensamento de Rousseau e, por trás da 

filosofia do Iluminismo, é o processo de civilização que o tornou possível que é 

criticado por Rousseau. Procuraremos compreender o significado dessa crítica da 

civilização, recorrendo à correspondência de Rousseau, ao Discurso sobre a Ciência e 

as Artes e ao Segundo Discurso, mas também à obra de Freud num famoso ensaio, O 

mal-estar na civilização. 

 

Conferência 4: "A longa história de desigualdade entre homens" (13 de maio de 2019) 

Rousseau fez do problema da desigualdade um grande problema na filosofia política. 

Procuraremos compreender como este problema se torna um problema histórico, ou 

seja, como propõe pela primeira vez uma história de desigualdade cuja característica é 

ser uma história de longa duração. Para compreender a originalidade desta abordagem, 

vamos compará-la com a obra recente de Thomas Piketty (Le capital au XXIe siècle, 

Paris, Seuil, 2019).  



 

Conferência 5: "Como sair do impasse da desigualdade?  "(USP - 16 de maio de 2019) 

Nesta conferência, procuraremos refletir sobre a possibilidade de sair do impasse da 

desigualdade que o segundo Discurso apresenta como absoluto. Para isso, vamos refletir 

sobre a relação entre o Discurso sobre a Desigualdade e o Contrato Social, e sobre a 

possibilidade, no pensamento de Rousseau, de abertura ao pensamento político 

democrático. E, para tentar avaliar as propostas de Rousseau de forma comparativa, 

apoiar-nos-emos em uma reavaliação do princípio da diferença, por meio da qual Rawls 

faz da desigualdade um componente dos princípios que devem nortear o funcionamento 

institucional de uma sociedade justa (Teoria da Justiça)  

 

 


